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 MAUS TRATOS INFANTIL: O QUE FAZER QUANDO SUSPEITAR DE VIOLÊNCIA?
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RESUMO
Introdução: O abuso infantil consiste em uma das formas de violência  e  manifesta-se por um ou pelo conjunto simultâneo de abusos físico, sexual,   emocional e por comportamentos negligentes. O cirurgião-dentista detém papel fundamental na identificação e notificação de casos suspeitos, por ter como área de atuação a região de cabeça-pescoço, onde há maior prevalência das lesões indicativas de maus-tratos. Objetivo: Apresentar métodos de detecção de casos violência infantil assim como orientar profissionais e estudantes a lidar com casos suspeitos de abuso por meio de uma revisão da literatura. Metodologia: Realizaram-se buscas nas bases de dados BVS e PubMed, utilizando os descritores "Child Abuse", "Violence" e "Dentistry", combinados com o operador booleano “AND”. Os critérios de inclusão foram: o período de publicação entre 2020 a 2025; idiomas português e inglês; e estudos que relatassem sobre como o dentista pode perceber e como agir em casos de suspeita de maus-tratos infantil. Foram excluídos artigos que não tivessem conformidade com o tema. Resultados: Do total de 139 artigos encontrados, foram selecionados 10. Observa-se que entre as lesões orofaciais, 3 artigos mencionaram fraturas dentárias, 4 relatam lesões nos tecidos moles,  se apresentando como principais sinais de abuso, enquanto cáries dentárias profundas foram associadas em 5 estudos com a negligência familiar para com a criança. Em 6 artigos, nos casos notificados, os profissionais atuaram na orientação familiar sobre o cuidado infantil, colaborando no trabalho multiprofissional, reportando e encaminhando a criança para as autoridades  de proteção infantil. Conclusão: Assim, verifica-se que embora os cirurgiões-dentistas tenham papel crucial em identificar sinais indicadores de maus-tratos e negligência, muitos têm incerteza do diagnóstico e desconhecem as autoridades responsáveis, resultando em subnotificação. Se faz necessário um protocolo unificado para conduta dos casos como também um programa de educação contínua e treinamento sobre o tema para profissionais e estudantes da odontologia.
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